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Marca
Herança, presente 

e futuro
O conceito foi apresentada 

pelo presidente da Câmara Municipal 

de Famalicão, na II Conferência 

Internacional do Têxtil e Vestuário.

Fundir  pessoas, empresas e a cidade, 

em torno de um passado que 

é herança mas também desígnio 

colectivo de futuro é o objectivo 

da criação desta nova marca.
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8.º Duatlo já tem 
data marcada

A Associação Amigos do Pedal e a Federação de 
Triatlo de Portugal promovem, no próximo dia 6 de Maio, o 
8.º Duatlo de Vila Nova de Famalicão, uma prova que junta 
o atletismo e o ciclismo BTT.

Este ano o Campeonato Nacional será disputado em 
Vila Nova de Famalicão e mais uma vez é esperada a pre-
sença dos melhores atletas nacionais da modalidade. Em 
nota de imprensa a organização adianta que “preparou os 
três  percursos em linha para evitar as dobragens que po-
dem desvirtuar aa verdade desportiva”.

O epicentro da competição será de novo no Parque da 
Devesa e a iniciativa marca a abertura do calendário de 
organizações competitivas que os “Amigos do Pedal” pre-
pararam para 2018. As inscrições estão a decorrer na pá-
gina oficial da prova (www.duatlo.com) e estão abertas a 
todos os amadores apaixonados pelo atletismo e ciclismo.

Uma idosa de 73 anos de 
idade foi encontrada morta 
em casa, com sinais de vio-
lência. Estaria na banheira, 
com fita na boca e um pano 
no pescoço, despida da cin-
tura para baixo. A Polícia Ju-
diciária está a investigar.

A vítima foi encontrada no 
passado domingo pela PSP 
de Vila Nova de Famalicão, 
chamada à Rua Visconde de 
Gemunde, em Calendário, 
por um vizinho da vítima que 
estranhava a sua audiência 
há alguns dias.

A mulher, que vivia so-
zinha, já não era vista na 
vizinhança há dois ou três 
dias, o que causou estra-
nheza. Terá sido mesmo um 
destes vizinhos a alertar as 
autoridades. No local, a PSP 
acabou por encontrar a idosa 
já cadáver, num cenário que 
suporta suspeitas de crime. 

Nesse sentido, a Polícia 
Judiciária do Porto foi cha-
mada ao local para recolher 
indícios e investigar as cir-
cunstâncias da morte.

S.R.G.

Idosa encontrada 
morta em casa com 
sinais de violência

Esta é a casa onde a mulher residia

O Centro de Reabilitação Humana Sónia Teixeira, projecto 
empreendido no âmbito da Geração Made IN (lançado pela 
Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão), está a assina-
lar o primeiro ano de existência. O aniversário será celebrado 
no príximo dia 9 de março, a partir das 16 horas, com ras-
treios e jogos, e a presença dos vereadores Sofia Fernandes 
e Augusto Lima. Será servido bolo pelos presentes.

O Centro de Reabilitação Humana Sónia Teixeira actua 
na área das demências e outras perturbações, sempre num 
conceito social. Tem vindo a promover foruns de discussão, 
diversos workshops e promove apoio voluntário, nomeada-
mente, com a associação Amigos da Dianinha.

No Made In “foi-me possível crescer”, sublinha Sónia 
Teixeira acerca da evolução do seu projecto e do apoio que 
recebeu. Esta retaguarda institucional já lhe permitiu lançar 
novas valências, como uma sala lúdica, onde tem melhores 
condições para realizar intervenção com AVC, TCE e demên-
cias, tendo já idosos a realizar estimulação cognitiva, com 
bons resultados.

Centro de Reabilitação 
Humana celebra 
1.º aniversário

Tanto que se implorou por chuva, 
que ela decidiu comparecer em 
doses industriais! Ainda bem que assim foi, porque faz-nos falta.
O que a população dispensava eram os problemas associados a ela. 
Problemas do género inundações e retenções de caudal nas vias, 
ao ponto de colocar em risco a segurança rodoviária e de ameaçar 
a integridade dos transeuntes, que ora levam com a chuva que cai do 
céu, ora levam com a que se acumula nas estradas e os carros projectam 
à sua passagem. É o caso da Rua Francisco António Reis, em Antas, 
e da rua que ladeia a Praça D. Maria II, junto à entrada do parque de 
estacionamento. É de sugerir um melhor escoamento das águas pluviais!
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Apenas 170 trabalha-
dores do Grupo Ricon, de 
um total da ordem dos 800, 
estão em condições de re-
ceber o salário de Janeiro, 
que ficou por pagar aos tra-
balhadores aquando do seu 
despedimento, no final desse 
mês. 

A decisão decorre de 
despacho do Tribunal do Co-
mércio de Vila Nova de Fa-
malicão, no entender do qual 
não está demonstrado que o 
dinheiro existente na conta 
da Delveste também perten-
ça às outras empresas do 
grupo. Por não se encontrar 
formalmente demonstrada a 
tramitação de fluxos finan-
ceiros que justifiquem a afec-
tação das verbas a todas as 
empresas do grupo, o tribu-
nal entende que não há justi-
ficação para que os cerca de 
800 mil euros, depositados 
na conta daquela empresa, 
sejam utilizados para paga-
mento do salário de Janeiro 
de todos os trabalhadores 
do grupo. De acordo com 
esta decisão, apenas os da 

Delveste, empresa através 
da qual eram operadas as 
cerca de 20 lojas da Gant em 
Portugal, poderão receber o 
salário que ficou por pagar 
aquando do encerramento 
de todas as unidades.

A decisão da juíza Ana 
Gavancho ocorre na sequ-
ência de um impasse gerado 
com a Assembleia de Cre-
dores da Delveste, que teve 
lugar no final de Janeiro. 
Depois de ter assumido, nas 
primeiras Assembleias de 
Credores, que havia dinheiro 

suficiente para pagar o salá-
rio de Janeiro, e que ele seria 
pago assim que fosse efec-
tuado o respectivo proces-
samento, o administrador de 
insolvência, Pedro Pidwell, 
viu-se forçado a rever essa 
posição atendendo ao facto 
do dinheiro existente para o 
efeito estar afecto à conta 
bancária de uma empresa, 
especificamente. À Delveste. 
A partir deste momento pas-
sou a perigar o pagamento 
do salário aos restantes cer-
ca de 630 colaboradores do 

grupo, pertencentes a outras 
empresas do grupo. 

No sentido de tomar uma 
decisão segura, quanto à uti-
lização das verbas existentes 
na conta da Delveste para 
pagamento da totalidade dos 
salários em falta, a juíza pe-
diu esclarecimentos à insol-
vente. Apesar da informação 
que apontou para que o di-
nheiro gerado por cada uma 
das empresas ser utilizado 
por todas, de acordo com 
um único fluxo de tesouraria, 
a juíza entendeu que esse 
facto não se encontra sufi-
cientemente comprovado. 
A deliberação aponta assim 
para que o dinheiro existen-
te na conta da Delveste não 
possa ser afectado ao paga-
mento dos salários de todos 
os trabalhadores.

Recorde-se que, de acor-
do com as últimas informa-
ções, a conta bancária da 
Delveste teria cerca de um 
milhão de euros, sendo que 
o pagamento de salários à 
totalidade dos trabalhadores 
do grupo é, segundo infor-

mações do administrador de 
insolvência, da ordem dos 
800 mil euros.

A mesma Delveste, que 
não tem património imobili-
ário, detém um stock de ar-
tigos de vestuário da Gant 
cujo valor de venda ao públi-
co pode gerar cerca de oito 
milhões de euros. No entan-
to, neste caso como no caso 
da conta bancária, os artigos 
são pertença formal de uma 
empresa e não de todas.

Liquidação 
individual prejudica 
ressarcimento 
equitativo

“O Povo Famalicense” 
sabe, entretanto, que tam-
bém houve credores que se 
opuseram à afectação do 
dinheiro da Delveste a dívi-
das de outras empresas do 
Grupo Ricon. Houve tam-
bém oposições à liquidação 
colectiva, pelo que cada uma 
das oito unidades será liqui-
dada individualmente.

Com a liquidação indivi-
dual, há trabalhadores do 
Grupo que têm menos ga-
rantias de ressarcimento do 
que outros, em matéria de 
indemnizações. Isto porque 
a situação patrimonial das 
oito empresas é distinta. No 
que toca às unidades pro-
dutivas, refira-se, apenas a 
Ricon Industrial e a Delcon 
são detentoras de patrimó-
nio imobiliário, as suas pró-
prias instalações. No caso 
da Delos e da Fielcon (esta 
em Penafiel), as instalações 
são alugadas, o que reduz à 
maquinaria o valor gerado a 
favor da massa insolvente. 
No caso das empresas não 
produtivas, como a Ricon 
Serviços, haverá um terre-
no de valor superior a um 
milhão de euros que poderá 
reverter para a massa.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Decisão do tribunal atende ao facto do dinheiro existente pertencer a uma empresa em concreto

Grupo Ricon: apenas 170 trabalhadores 
vão receber salário de janeiro
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waterpress

“Um vinho frutado, aro-
mático, floral”, com o selo de 
qualidade da Casa de Com-
postela, vai passar a embar-
car nos voos de longo curso 
da TAP, a partir do segundo 
semestre deste ano. A selec-
ção ocorre depois do vinho 
da casta Alvarinho ter sido 
distinguido com o prémio 
“Best Wine”, no âmbito dos 
“TAP Awards 2017”.

No rescaldo da distinção, 
o presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Cunha, 
visitou a Casa Agrícola de 
Compostela, onde são pro-
duzidos vinhos de quatro 
castas distintas (Alvarinho, 
Sauvignon, Loureiro e Arin-
to). A jornada teve lugar na 
passada sexta-feira, inte-
grada no Roteiro para a Ino-
vação, e torna visível uma 
faceta do concelho que será 
desconhecida da maioria 
das pessoas: a de que o con-
celho não é apenas terreno 
fértil para a indústria, e que 
também o é para a produção 

agrícola, concretamente na 
criação de vinhos verdes de 
qualidade. O edil famalicen-
se sublinhou o facto da dis-
tinção da TAP ocorrer ainda 
no quadro da produção de 
uma casta – Alvarinho - fora 
da região demarcada. Pau-
lo Cunha mostrou-se parti-
cularmente agradado pelo 
facto da “casta lançada às 
terras de Vila Nova de Fa-
malicão produzir um vinho 
que merece ser premiado”, 
e sobretudo com o facto de 
este prémio constituir “mais 
uma forma de levar bem alto 
e bem longe o nome do con-
celho”. 

Prémio disputado 
com dezenas 
de outros vinhos

Segundo Fernando Gon-
çalves, proprietário da Casa 
Agrícola, a selecção do vi-
nho da casta Alvarinho acon-
tece no quadro de dezenas 
de vinhos avaliados pela 

TAP para os voos de longo 
curso que ocorrem sobretu-
do para a América Latina e 
continente Africano, o que 
atesta ainda mais a qualida-
de do produto final da Casa 
de Compostela.

Joaquim Dias, enólogo, 
adianta que o vinho distingui-
do se reporta à produção de 
2016. “É um vinho frutado, 
aromático e floral”, descre-
ve, obedecendo a requisitos 
que são cada vez mais pro-
curados pelo mercado exter-
no. A exportar 60 por cento 
da sua produção, da ordem 
dos 250 a 300 mil litros de 
vinho por ano, a Casa Agrí-
cola tem como mercados 
preferenciais alguns países 
do norte da Europa, como 
a Alemanha ou a Inglaterra, 
para além dos Estados Uni-
dos da América, o Canadá e 
Japão, este último ainda em 
quantidade residual. O técni-
co sublinha que, para 2018, a 
aposta da Casa de Compos-
tela é o reforço da sua quota 
exportadora, apostando em 

mercados como o da China, 
Brasil, Rússia onde já estão a 
encetar contactos. A estraté-
gia de crescimento na expor-
tação, adianta, decorre de 
uma aposta no aumento da 
produção de vinhos da casta 
Alvarinho. Nesse sentido, os 
40 hectares de vinha que ac-
tualmente detém, irão sofrer 
um reforço de 12 hectares. 
Este aumento não constitui 
um crescimento da área de 
produção da totalidade da 
Casa Agrícola, mas antes 
uma optimização da área 
que estava afecta a forra-
gens, que até agora ocupava 
30 hectares de uma área útil 
total de 220 hectares, onde 
150 são de floresta.

7 prémios 
em dois anos

Fundada na década de 
60 pelo Comendador Manuel 
Gonçalves, a Casa Agrícola 
de Compostela encontra-se 
sedeada em Requião. Nos 

últimos dois anos, 2016 e 
2017, recebeu sete prémios. 
Em 2016, o de Melhor Vinho 
Verde do Produtor – Regio-
nal Minho Honra (CVRVV) 
com o Casa de Compostela 
Alvarinho 2015; e duas Me-
dalhas de Prata no Concur-
so Catavinum, com o Casa 
de Compostela 2015 e o 
Espigueiro 2015. Em 2017 
obteve duas Medalhas de 
Ouro na Catavinum World 

Wine & Spirits Competition 
com o vinho Alvarinho 2016 
e Sauvignon 2016. No mes-
mo concurso recebeu ainda 
duas Medalhas de Prata com 
o Casa de Compostela 2016 
e o Espigueiro 2016.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Vinho seleccionado pela TAP é produzido no concelho e integrou Roteiro para a Inovação 

Casa de Compostela leva “bem alto 
e bem longe” vinhos verdes de Famalicão

Área agrícola é de 200 hectares, 40 dos quais vinha
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“Famalicão Cidade Têx-
til” é marca que o município 
ostenta desde a passada 
semana, corporizando a 
orgulhosa identidade têxtil 
do concelho, e a força de 
empresas que se despren-
deram do emaranhado do 
fracasso, para se assumir 
no plano nacional e interna-
cional como referenciais de 
qualidade, de inovação e de 
criatividade. Esta é a matriz 
da marca que foi apresen-
tada pelo presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Paulo Cunha, 
no primeiro dia da iTechSty-
le Summit – II Conferência 
Internacional do Têxtil e do 
Vestuário, que decorreu no 
Terminal de Cruzeiros do 
Porto de Leixões de quarta 
a sexta-feira passadas, e na 
qual marcou presença o mi-
nistro da Economia, Manuel 
Caldeira Cabral.

Na jantar de gala, que 
assinalou o arranque da se-
gunda edição do certame 
organizado pelo Citeve, em 
parceria com a Associação 
Selectiva Moda, a Universi-
dade do Minho e o Centro de 
Ciência e Tecnologia Têxtil, 
o edil famalicense invocou 
os 150 anos de tradição no 
sector para apreender um 
conceito de actividade eco-
nómica que “não se encerra 
nas quatro paredes de uma 
unidade fabril”. Paulo Cunha 
defende que “toda a comuni-
dade tem que abraçar este 
projecto têxtil”, não só por-
que todo o concelho de Vila 
Nova de Famalicão “teve um 
enorme contributo para che-
garmos até aqui”, mas sobre-
tudo porque o envolvimento 
de toda a comunidade em 
torno da sua identidade eco-
nómica é “decisivo para que 
possamos chegar tão longe 
quanto desejamos”. Lembra, 
de resto, que “o que de bom, 
ou o que de mau acontece 
dentro de uma empresa, não 
se encerra na própria empre-
sa”, o que entende ser razão 
bastante para que toda a co-
munidade se sinta envolvida 
neste referencial. 

Manuel Caldeira Cabral, 
que assistiu à apresentação 
do conceito, elogiou o arro-
jo da autarquia famalicense 
em assumir esta sua heran-
ça têxtil como imagem de 
marca, e deixou claro que 
os municípios são determi-
nantes na dinamização da 
economia. “Queria deixar 
aqui um elogio ao trabalho 

das Câmaras Municipais em 
muitos pontos do país, como 
um trabalho que alavanca e 
dá força às empresas portu-
guesas”, disse a propósito, 
acrescentando: “os municí-
pios hoje trabalham ao lado 
das empresas, trabalham 
com as empresas para con-
seguir soluções e para as 
ajudar a serem mais fortes, 
a investirem e criarem em-
prego. Isto é verdade no mu-
nicípio de Famalicão, mas 
também é verdade em muni-
cípios como Guimarães, Bar-
celos, Braga, e muitos outros 
municípios, que hoje vêm as 
empresas como importan-
tes, vêm a actividade econó-
mica como importante nas 
suas funções, trabalham ao 
lado das empresas ajudan-

do a concretizar projectos, e 
trabalham com elas, em vez 
de serem um travão. É este 
papel que as instituições 
públicas hoje têm, que impri-
mimos nas instituições públi-
cas do Governo central, e é 
também esse papel que tem 
sido cada vez mais assumido 
pelas Câmaras Municipais, o 
que faz toda a diferença”.

Perante uma plateia de 
empresários do sector, o 
responsável do Governo 
quis também deixar uma 
palavra de reconhecimento 
e incentivo aos seus agen-
tes, que souberam mudar 
o paradigma: “hoje o têxtil 
é visto como uma indústria 
com futuro, que se afirma 
internacionalmente como 
muito competitiva. Este ano 

atingiu-se o recorde abso-
luto nas exportações, e isto 
foi possível com um trabalho 
feito pelos empresários nas 
últimas décadas, que soube-
ram transformar uma indús-
tria que estava em concor-
rência directa com os países 
da Ásia, e com problemas 
de competitividade, numa 
indústria muito competitiva, 
e que nas feiras internacio-
nais se assume como de alta 
qualidade”. 

Um sector que 
é herança, marca 
e futuro

Paulo Cunha adianta que 
o concelho já tem passos 
dados nessa consolidação 

de uma identidade têxtil: “te-
mos o Museu da Bacia do 
Ave, a Associação Têxtil e 
Vestuário, o Citeve, as maio-
res empresas - são 813, são 
onze mil trabalhadores, qua-
se 800 milhões de produtivi-
dade, quase 500 milhões de 
exportação, números que re-
forçam o peso de Famalicão 
no contexto”.

Lançada a marca “Fama-
licão Cidade Têxtil”, o au-
tarca adianta que a Câmara 
Municipal irá apostar num 
conjunto de iniciativas para 
consolidar “esta imagem do 
triângulo que criamos entre 
as pessoas, as empresas 
e a cidade”. Fala de iniciati-
vas no sentido de reabilitar 
a imagem do próprio sector, 
que continua marcado pelo 
“mau período” vivido há cer-
ca de duas décadas, o que 
entende que se reflecte na 
mensagem que se transmite 
às novas gerações “que que-
rem e podem fazer percurso 
no têxtil”. Contrariar a ideia 
de um sector marcado pelos 
“baixos salários, poucas qua-
lificações, e de ausência de 
projecto de futuro”, é um dos 
objectivos da marca “Famali-
cão Cidade Têxtil”, orientada 
para promover a imagem de 
um têxtil de vanguarda, tec-
nológico e de oportunidade. 

Para além desta verten-
te imaterial da marca, Paulo 
Cunha aborda ainda uma es-
tratégia com vista ao “empo-
deramento” das empresas. 
Trata-se de dar-lhes condi-
ções, “do ponto de vista da 

resiliência e da capacitação, 
para que elas possam assu-
mir projectos, ser arrojadas, 
e para que, acima de tudo, 
em circunstâncias menos fa-
voráveis como aquelas que 
aconteceram há 15/20 anos 
atrás, não volte a acontecer 
o que aconteceu”. Ou seja, 
remata: “dar-lhes reforço es-
trutural para que as crises 
conjunturais não afectem o 
sector”. 

O presidente não se vin-
cula a nenhum cronograma 
na implementação destas 
acções, até porque o desíg-
nio é de um colectivo e não 
de uma parte: “a Câmara 
está consciente do papel que 
tem neste processo, que teve 
no passado e pode ter no fu-
turo, mas sabe que o palco é 
das empresas, dos trabalha-
dores, dos agentes económi-
cos. Nós estamos aqui como 
‘encenador’, quando muito, 
como facilitador, como agen-
te impulsionador e mobiliza-
dor. Sabemos que a Câmara 
Municipal pode emprestar 
uma dimensão institucional, 
uma energia, um músculo 
ao projecto, que sabemos 
que isso é bem-vindo pelo 
sector”. 

Paulo Cunha, que desde 
o início da sua governação 
fez pontes com os agen-
tes económicos, alega que 
o município não é “intruso” 
nem “corpo estranho” na 
dinâmica da indústria e das 
empresas do concelho.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Presidente da Câmara Municipal apresentou marca na 2.ª edição da iTechStyle Summit 

“Famalicão Cidade Têxtil” é orgulho 
e ambição

3 Prémios de Inovação iTechStyle
para Famalcão

A gala da iTechStyle ser-
viu ainda para a entrega dos 
Prémios de Inovação aos 
projectos empresariais con-
correntes nas categorias 
Tecidos, Produtos e Aces-
sórios. Na primeira o prémio 
foi para a Inovafil, de Vale 
S. Cosme; o segundo para 
a Sonicarla (com o projecto 
Sports Suit), de Mogege; e o 
terceiro para a Heliotêxtil, de 
São João da Madeira.

Houve ainda lugar para 
mais dois prémios, a título 
excepcional. A Riopele, de 
Pousada de Saramagos, foi 
distinguida com o prémio de Produto Sustentável, e a Brave Particle com o prémios de 
Produto Smart, do Porto.

O prémio Inovação propriamente dito foi para a “Adalberto”, estamparia com sede no 
concelho vizinho de Santo Tirso.

Ministro descarta 
“nacionalização” 
da Ricon

Questionado pelos jor-
nalistas acerca do processo 
de insolvência do Grupo Ri-
con, e concretamente sobre 
a proposta do Bloco de Es-
querda para nacionalização 
temporária, Manuel Caldei-
ra Cabral não enveredou por 
uma recusa objectiva mas 
deixou implícito que essa não é uma solução equacioná-
vel. “O que esperamos é que se encontre uma solução 
para as pessoas, ou uma solução que consiga manter a 
actividade”, reagiu, sublinhando a criação líquida de em-
prego do sector e a pujança do mesmo, por oposição a 
um caso isolado, que não tem a ver propriamente com ac-
tividade do têxtil, mas com “outras actividades em que os 
grupos económicos se envolveram e que não resultaram”. 

Paulo Cunha apresentou marca perante agentes nacionais e estrangeiros ligados ao têxtil
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Tribunal Judicial da Comarca de Braga
Juízo Local Cível de Vila Nova de Famalicão – Juiz 1

Av. Eng. Pinheiro Braga, 1000/1002
4764-501 Vila Nova de Famalicão

Telef:252089500 Fax:252089557 Mail:vnfamalicao.judicial@tribunais.org.pt

    Processo: 726/18.2T8VNF   Interdição/ Inabilitação 
    Referência: 156820580        Data: 09-02-2018

ANÚNCIO

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação 
de Interdição/Inabilitação em que o requerido João           
Carlos Rodrigues da Fonseca, com o domicílio: Rua 
D. Sancho I, Edifício Rainha, n.º 1482 – 1.º E, 4760-
325 VILA NOVA DE FAMALICÃO, para efeito de ser              
decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Vasco Moreira Jorge Soares

A/O Oficial de Justiça,
Isabel Dias

Mário Pena, gerente do 
escritório de contabilidade 
ANEP, esperou pelo final do 
julgamento para negar a au-
toria dos 67 crimes de que 
está acusado. O arguido, ao 
qual estão imputados crimes 
de abuso de confiança quali-
ficada, fraude fiscal, falsifica-
ção de documento simples 
e agravada, e corrupção 
activa, disse, na audiência 
que precede a fase de alega-
ções, que o processo assen-
ta numa “série de mentiras”. 

O Técnico Oficial de Con-
tas (TOC), que depôs na 
passada quarta-feira, negou 
a autoria das falsificações de 
declarações de IVA de clien-
tes, negou a falsificação de 
declarações de dívida da Au-
toridade Tributária, negou a 
autoria das declarações em 
que assume dívidas peran-
te clientes lesados, negou a 
falsificação de endossos de 
cheques, e negou ter desca-
pitalizado a empresa através 
dos investimentos que reali-
zou nos negócios em que se 
envolveu com uma cidadã 
lituana, da ordem das cente-
nas de milhar de euros. 

Mário Pena canalizou as 
culpas do que lhe é imputa-
do para os seus ex-funcioná-
rios, os quais acusa de terem 
alinhado pelo mesmo “guião” 
em audiência de julgamento, 
e acabou mesmo dirigindo 
a titularidade desse alega-
do complô para aquele que 
alega ter sido o seu “braço 
direito” nos últimos anos da 

ANEP, referindo-se a Pau-
lo Costa, arguido acusado 
no processo pelos mesmos 
67 crimes. Já relativamente 
a José Paiva, o funcionário 
das finanças que vem acu-
sado no processo da co-au-
toria material de um crime de 
corrupção passiva para ato 
ilícito, o TOC validou a rela-
ção de parceria que manti-
nha com ele por intermédio 
do escritório de contabilida-
de da esposa, mas referiu: 
“nunca me fez fretes”.

Arguido 
“desconhecia” 
fraude

O arguido, que assume 
ter estado mais ausente do 
escritório de contabilidade, 
em 2006 e 2007, por força 
dos novos investimento em 
que se envolvera, referiu em 
audiência que só teve conhe-
cimento dos desvios “à pos-

teriori”, ou seja, quando sus-
citada a inspecção tributária. 
Aliás, sublinhou que quando 
chamado à Inspecção-Geral 
de Finanças de Braga para 
justificar a fraude encontra-
da, confessa que assumiu a 
responsabilidade de resol-
ver, não porque fosse o au-
tor dos desvios mas porque 
era o gerente da empresa ao 
abrigo da qual tinham ocor-
rido. Disse ainda que deixou 
à chefia daquele serviço a 
promessa de ressarcir todos 
os clientes, desde que não 
houvesse “lamiré” sobre o 
assunto. “Se não têm apare-
cido as notícias nos jornais, 
tinha pago”, acrescentou, 
alegando que o facto do as-
sunto se ter tornado público 
levou a que a banca suspen-
desse apoios e accionasse 
livranças e letras, o que lhe 
cortou os instrumentos para 
gerar os recursos financei-
ros com vista a esse ressar-
cimento.

Ao negar a autoria dos 
desvios de dinheiro que os 
clientes delegavam à ANEP 
para pagamento de impos-
tos, justificou que “não pre-
cisava do dinheiro dos clien-
tes”, em função do dinheiro 
que o próprio auferia em 
negócios paralelos ao escri-
tório de contabilidade. Para 
além disso, frisou que não 
tinha qualquer intervenção 
na tramitação documental, 
nomeadamente das decla-
rações de IVA dos clientes 
que tinham imposto a pagar, 
porque delegara competên-
cias específicas a cada um 
dos colaboradores, de forma 
que o expediente prosseguia 
“em linha”, sem a sua inter-
venção. 

Croquis 
manipulados 
“vinham 
do escritório”

Confrontado com os “có-
pias de croquis manipula-
dos”, que os inspectores da 
Polícia Judiciária (PJ) encon-
traram em sua casa, alegou 
que “vinham do escritório”, 
rejeitando a autoria dos mes-
mos. Acerca dos croquis, a 
Procuradora do Ministério 
Público questionou o arguido 
sobre “uma palavra em es-
pecial” que teve “dificuldade” 
em reproduzir, na fase de pe-
rícia de autógrafos. “Ok”, ci-
tou, aludindo à inscrição que 
os funcionários alegaram 

que era aposta nas decla-
rações de IVA pelo próprio 
Mário Pena, como validação 
do valor apurado. “É prová-
vel… Não em lembro”, reagiu 
perante a alegada dificulda-
de em reproduzir o “Ok” em 
sede de perícia de autógra-
fos na PJ. Perante a exibição 
dos documentos, negou a 
letra do tal “Ok” fosse sua.

Pena “não 
controlava 
cheques”

Quanto aos vários che-
ques de clientes da ANEP 
que foram depositados na 
conta da sócia lituana, invo-
cou que eram participações 
suas nos negócios que divi-
diam, a título de “suprimen-
tos”, ou seja, resgate de di-
nheiro que havia investido 
a título pessoal na própria 
ANEP. Da mesma forma que 
com os documentos con-
tabilísticos, referiu que não 
controlava os cheques re-
cebidos de clientes e o seu 
destino, tarefa que, disse, 
também estava a cargo dos 
colaboradores. Contudo, o 
advogado Brochado Teixeira 
confrontou o arguido com o 
intuito material dos cheques 
desviados para as suas 
contas pessoais e da sócia 
lituana. “O senhor usou um 
cheque de 32 mil euros de 
um cliente. Se a avença não 
tinha esse valor, o cheque 
era para quê? Não era para 

pagar impostos destes des-
graçados? Não passe um 
atestado às pessoas, que as 
pessoas irritam-se”, desaba-
fou a propósito, indignado 
com o facto de Mário Pena 
reiterar que não sabia a que 
título o cliente em causa en-
tregara à ANEP um cheque 
daquele montante.

O dinheiro investido, da 
ordem dos 300 mil euros, 
garante que não descapita-
lizou a ANEP, que de resto 
já esteve em crise desde 
2004/2005. Estes negócios, 
em Vila Nova de Gaia, aca-
bariam por falir, com Mário 
Pena a reivindicar créditos 
à massa insolvente, em pro-
cessos que correm naquela 
comarca. Acabou contradi-
zendo-se acerca dos fluxos 
de dinheiro para os negócios 
em Gaia, nomeadamente 
acerca das transferências 
que tinham origem no país 
natal da lituana, e que eram 
titulados pelo pai desta. Má-
rio Pena justificou que as 
transferências eram para in-
vestir no negócio, mas nas 
ação de reclamação de cré-
ditos a correr em Gaia alega 
que o investimento foi seu. 
“Então o senhor vai exigir 
judicialmente à dona Érika (a 
lituana) um dinheiro que não 
era seu?!”, questionou o ad-
vogado Brochado Teixeira.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Julgamento do caso ANEP entra na fase de alegações

Pena nega falsificações e desvios 
de dinheiro dos clientes

Várias entidades públicas 
e privadas do concelho de 
Vila Nova de Famalicão vão 
parar durante quinze minutos 
para ler, na próxima quinta-
-feira, dia 8 de março, quan-
do passarem quinze minutos 
depois das dez da manhã. A 
iniciativa denomina-se “Fa-
malicão a LER” e está inseri-
da na 9.ª edição da Semana 
da Leitura, que decorrerá 
entre os dias 5 e 12 de mar-
ço, na Biblioteca Municipal 
Camilo Castelo Branco, em 
Famalicão.

Ao todo, 34 bibliotecas 
da rede municipal e da rede 
escolar participam esta ano 
Semana da Leitura. Um 
evento concelhio que é anu-
almente proposto pelo Plano 

Nacional de Leitura às autar-
quias e aos agrupamentos 
de escolas e através do qual 
o Município de Vila Nova de 
Famalicão, com a Biblioteca 
Municipal Camilo Castelo 
Branco, e a Rede Concelhia 
das Bibliotecas Escolares se 
propõem a celebrar a leitura 
com um conjunto diversifica-
do de iniciativas que permi-
tam criar ambientes plurais 
que motivem a participação 
dos alunos e da restante co-
munidade famalicense em 
atividades de promoção do 
livro e da leitura.  

Na edição deste ano o 
comércio local de Famali-
cão associa-se também ao 
desígnio da Semana da Lei-
tura, com a exibição de ex-

certos de obras de autores 
nacionais e estrangeiros nas 
montras das lojas e com a 
oferta de vouchers para se-
rem trocados por livros na 
Biblioteca Municipal. 

Para além da atividade 
“Famalicão a LER”, destaca-

-se ainda do programa a re-
alização de tertúlias, encon-
tros com escritores, oficinas, 
sessões de contos, entre ou-
tras atividades. 

A abertura oficial da Se-
mana da Leitura teve lugar 
ontem à tarde.

Semana da Leitura põe
“Famalicão a LER” 
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“Hoje, em Vila Nova de Famalicão, quem quiser pratica 
desporto”. As palavras são do presidente da Câmara de Vila 
Nova de Famalicão, Paulo Cunha, que na passada quinta-
-feira inaugurou um complexo de balneários junto ao Centro 
Coordenador de Transportes, uma valência que se acrescen-
ta a um conjunto de outros investimentos com o objectivo de 
chamar todos os famalicenses para a prática do desporto, 
como desígnio de uma vida saudável.

O investimento de 140 mil euros, e que foi compatibilizado 
com o edifício do Pavilhão Municipal das Lameiras, estará 
ao serviço de todos quantos encontram ao ar livre o local de 
eleição da prática desportiva, e que passam a ter garantida 
uma infra-estrutura onde podem guardar os seus pertences 
e fazer a higiene. O edil famalicense assume que esta era 
uma valência reivindicada sobretudo por todos quantos dese-
javam uma rotina desportiva entre rotinas laborais, e que não 
o podiam fazer por força da ausência de uma resposta. Com 
estes balneários, Paulo Cunha assume que o “grande objec-
tivo é o de criar condições para que os famalicenses possam 
praticar desporto a qualquer hora”, sem os constrangimentos 
que até se colocavam. “Agora é perfeitamente possível pra-
ticar desporto a qualquer hora, com garantias de conforto, 
comodidade e segurança”, frisou.

O uso da valência, que conta com um balneário masculi-
no e um feminino, cada um com dez chuveiros, estará ainda 
equipado com cacifos, que funcionarão com recurso a alo-
quetes pessoais, e casas de banho. A utilização está vincula-
da à prática desportiva, sublinha o autarca, mas não à prática 
desportiva no Parque da Devesa. Para aferir desse uso re-
gular do espaço, a Câmara manterá um funcionário no local 
durante o período do seu funcionamento, que coincidirá com 
o horário do Parque da Devesa - segunda a sexta-feira, entre 
as 08h00 e as 22h00, no horário de Inverno, entre as 08h00 
e as 23h00, no horário de Verão, e aos sábados, entre as 
08h00 e as 18h00. Aos domingos e feriados o espaço estará 
encerrado.

Para além da logística dos utilizadores, os balneários tam-
bém terão disponível uma sala de apoio ao programa des-
portivo “Famalicão em Forma”. Paulo Cunha referiu-se a este 
programa municipal como o “software” de uma estratégia glo-
bal orientada para que “o desporto faça parte da vida dos fa-
malicenses”. Através deste programa, refira-se, os munícipes 
dispõem de apoio técnico para uma avaliação da sua condi-
ção física, no sentido de promover desporto com a máxima 
segurança possível. Esta dimensão, sublinhou, não é menos 
importante que o “hardware”, ou seja, os equipamentos em si.

Segundo o vereador do Desporto, Mário Passos, cerca de 
30 mil famalicenses praticam desporto de forma regular. “A 
nossa ambição é chegarmos a todos”, conclui o presidente 
da Câmara. 

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Infraestrutura foi inaugurada e já está em funcionamento

Balneários junto à Devesa 
democratizam acesso 
ao desporto ao ar livre

Rui Ochôa expõe fotos 
de “Portugueses 
da América” em Famalicão

O Museu Bernardino Machado tem patente, desde sábado 
passado e até 3 de abril próximo, a exposição de fotografia 
“Portugueses da América”, da autoria do repórter fotográfico 
português Rui Ochôa. 

A mostra, baseia-se no livro homónimo escrito por Marga-
rida Marante e é um projeto da FLAD – Fundação Luso-Ame-
ricano para o Desenvolvimento com vista a dar voz e conferir 
visibilidade a portugueses que se destacaram na vida políti-
ca, económica e social dos Estados Unidos da América. 

A exposição é de entrada gratuita e pode ser visitada às 
quintas e sextas, entre as 10h00 e as 17h30, e aos sábados e 
domingos, entre as 14h30 e as 17h30. 



Dia a Dia - Mário Martins
Nós e os que “carregam” a deficiência…
Mais questões difíceis: que oportunidades de emprego 
e de sucesso dão as Câmaras Municipais, o Instituto 
de Emprego e Formação Profissional, as Instituições 
Particulares de Solidariedade Social, os Hospitais, os 
Centros de Saúde e a Segurança Social, entre 
muitas outras entidades que podíamos citar, às 
pessoas portadoras de deficiência? Nalguns casos, as 
IPSS são cada vez mais apenas “instituições 
particulares” e cada vez menos “instituições de 
solidariedade social”. A sua importância parece 
medir-se pelo património imobiliário que possuem 
(nalgumas situações verdadeiramente “faraónico”) 
e pelas contas bancárias mais ou menos “chorudas”. 
Não admira que comecem a surgir “casos” 
com as IPSS e penso que a procissão ainda vai no 
adro… O seu “espírito primitivo” está a perder-se 
na neblina do tempo!

1. As instituições e os portadores de deficiência
A Associação Famalicense de Prevenção e Apoio à Defici-

ência (AFPAD) está a comemorar 25 anos de vida, uma vida 
dedicada ao acompanhamento, à defesa e à integração social, 
comunitária e profissional das pessoas portadoras de defici-
ência. Felicito-a, nas pessoas das suas colaboradoras e cola-
boradores e dos seus dirigentes, por estes anos - quase todos 
imensamente ricos - num projeto ainda muito longe de estar 
esgotado.

No contexto das comemorações deste aniversário, a 
AFPAD realizou, no auditório da Escola Secundária Cami-
lo Castelo Branco, um colóquio em que estiveram em deba-
te os “Desafios da Inclusão na Educação e na Comunidade”, 
colóquio em que me foi dada a honra de poder participar de 
uma forma dinâmica na “mesa redonda” que discutiu o tema 
“Sociedade inclusiva: respostas no âmbito de CAO (Centro de 
Atividades Ocupacionais)”. Dessa intervenção, retiro algumas 
ideias que partilhei com a plateia, não tendo a preocupação de 
ser “politicamente correto”.

As pessoas portadoras de deficiência são boas pessoas… 
São mais dóceis, mais compreensivas e mais humanas do que 
as pessoas consideradas “normais”… Quando não são, isso é 
consequência do seu próprio estado. Ninguém vai querer que, 
por exemplo, um autista tenha os comportamentos – padrão de 
uma pessoa dita normal…

Relativamente ao papel da Igreja na integração de pes-
soas portadoras de deficiência, coloquei a seguinte questão: 
alguém conhece algum padre, cónego, bispo ou cardeal que 
seja portador de deficiência? Ninguém conhecia! A Igreja abra-
ça os deficientes e tem misericórdia dos deficientes, mas é 
incapaz de os acolher no seu seio como atores principais. Se-
ria de um impacto enorme, contribuindo para uma visão mais 
positiva dos portadores de deficiência se, por exemplo, uma 
paróquia fosse dirigida por um padre portador de deficiência. 
Os símbolos têm uma força inimaginável!

Mais questões difíceis: que oportunidades de emprego e de 
sucesso dão as Câmaras Municipais, o Instituto de Emprego 
e Formação Profissional, as Instituições Particulares de Soli-
dariedade Social, os Hospitais, os Centros de Saúde e a Se-
gurança Social, entre muitas outras entidades que podíamos 
citar, às pessoas portadoras de deficiência? Nalguns casos, 
as IPSS são cada vez mais apenas “instituições particulares” 
e cada vez menos “instituições de solidariedade social”. A sua 
importância parece medir-se pelo património imobiliário que 
possuem (nalgumas situações verdadeiramente “faraónico”) e 
pelas contas bancárias mais ou menos “chorudas”. Não admira 
que comecem a surgir “casos” com as IPSS e penso que a 
procissão ainda vai no adro… O seu “espírito primitivo” está a 
perder-se na neblina do tempo!

2. Profissões interditas
Médicos, enfermeiros, juízes, magistrados, miliares e polí-

cias são profissões interditas as pessoas portadoras de defi-
ciência? Parece que sim! Não conheço nenhuma pessoa defi-
ciente nessas profissões!

Quantas pessoas portadoras de deficiência vivem em Vila 
Nova de Famalicão? E quantas estão em condições de exercer 
uma profissão? Num “concelho inclusivo” como Vila Nova de 
Famalicão proclama ser, ficaria bem uma “Carta Local dos Di-
reitos das Pessoas Portadoras de Deficiência” e também fica-
ria bem “Um Catálogo das Empresas Inclusivas de Vila Nova 
de Famalicão”, ou seja, as empresas que apostam na inclusão 
social e profissional das pessoas portadoras de deficiência.

Há muito boas ideias e muito boa legislação sobre a integra-
ção de pessoas com deficiência em Portugal. As entidades pú-

blicas podem lançar concursos para comprar bens e serviços 
a que só podem concorrer entidades dedicadas à integração 
social e profissional de pessoas com deficiência. Ainda não se 
sabe quantas e onde estão estas empresas, sendo uma medi-
da a carecer de forte divulgação.

A lei impõe quotas de trabalhadores portadores de deficiên-
cia: 2% nas empresas privadas e 5% nas empresas públicas 
(Estado). Quem cumpre esta determinação com um sorriso? 
Nem o Estado nem as empresas privadas!

As atividades socialmente úteis, direcionadas para as pes-
soas portadoras de deficiência, constituem uma área onde o 
papel e o desempenho das IPSS podia ser relevante. É um me-
canismo fácil e quase automático, mas ignorado pela maioria 
das instituições. É a “tal coisa” das IPSS serem cada vez mais 
“instituições privadas” e menos “instituições de solidariedade 
social”. A Associação Gerações, a que estou ligado, cumpre “o 
seu papel” no que às atividades socialmente úteis diz respeito, 
acolhendo uma jovem e um jovem portadores de deficiência 
que ali desenvolvem e participam nalgumas tarefas, receben-
do uma compensação pecuniária pelo que fazem.

3. Avanços e recuos…
Há também muitas medidas do IEFP vocacionadas para 

os portadores de deficiência: estágios de inserção, contratos 
emprego inserção, centros de emprego protegido, medida es-
tímulo – emprego. Alguém recorre a estes programas? Penso 
que muito poucas empresas e instituições.

O resultado de tudo isto é o que vem plasmado no rela-
tório “Pessoas com deficiência em Portugal – Indicadores de 
Direitos Humanos 2017”, elaborado pelo Observatório da De-
ficiência e Direitos Humanos do Instituto Superior de Ciências 
Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa que contém esta 
conclusão que eu classificaria de dramática: entre 2011 e 2016, 
o desemprego desceu 18,8% para a população portuguesa 
em geral, mas aumentou 26,7% na população com deficiência.  
É na inversão deste “panorama” e desta tendência que todos 
temos que trabalhar: entidades públicas, empresas pequenas 
e grandes e instituições particulares de solidariedade social. 
Se assim não for, restará a compaixão pelo “coitadinho” que 
teve um grande azar!
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
identificar e cadastrar as si-
tuações de risco do conce-
lho em matéria de Proteção 
Civil. Precisamente no Dia 
Internacional da Proteção 
Civil, assinalado no passado 
dia 1 de maroço, o município 
com um trabalho de “levanta-
mento, em todas as fregue-
sias, de eventuais situações 
que possam constituir perigo 
público e entrave à atuação 
dos diversos agentes de 
proteção civil, como a sinali-
zação de edifícios em risco, 
caminhos florestais danifica-
dos, terrenos que careçam 
de limpeza ou de zonas vul-
neráveis a inundações e in-
cêndios”, adianta em nota de 
imprensa. 

As várias visitas já agen-
dadas no terreno serão con-
duzidas por técnicos dos ser-
viços municipais de Proteção 
Civil e irão decorrer ao longo 
deste mês em articulação 
com as juntas de freguesia. 

Nos primeiros dias des-
ta mega-operação já houve 
reuniões em Pedome, Bairro 
e Nine, Joane, Oliveira São 
Mateus, na União de Fre-
guesias de Arnoso e Sezu-
res, na União de Freguesias 
de Antas e Abade Vermoim 
e Delães. Em Landim, Re-
quião e Vale São Martinho 
esse encontro com os ténc-
nicos tem lugar durante o 
dia de hoje, terça-feira. Vão 
seguir-se Cruz e a União de 
Freguesias de Seide, no dia 
7; a União de Freguesias de 

Carreira e Bente, Lousado e 
Brufe, no dia 8; a União de 
Freguesias de Avidos e La-
goa e Oliveira Santa Maria, 
no dia 9; a União de Fregue-
sias de Vila Nova de Famali-
cão e Calendário e a União 
de Freguesias de Lemenhe, 
Mouquim e Jesufrei, no dia 
12; Riba de Ave e Gavião, no 
dia 13; Vilarinho, a União de 
Freguesias de Gondifelos, 
Cavalões e Outiz e a União 
de Freguesias de São Cos-
me, Telhado e Portela, no dia 
14; Fradelos, no dia 15; Mo-
gege e Castelões, no dia 19; 
Pousada e Vermoim, no dia 
20; a União de Freguesias 
de Ruivães e Novais, no dia 
21; a União de Freguesias 
de Esmeriz e Cabeçudos, no 
dia 22; terminando em Ribei-
rão, no dia 27, e no Louro, no 
dia 29. 

Segundo a Câmara Muni-
cipal, esta “é uma das várias 
iniciativas que a autarquia 
famalicense vai promover no 
âmbito das comemorações 

do Dia da Proteção Civil”. 
Este ano as comemorações 
decorrem sob o tema “O pa-
pel da Proteção Civil e das 
instituições nacionais para 
uma gestão mais eficiente 
das catástrofes”.       

Deste trabalho de apro-
ximação da Proteção Civil à 
comunidade consta ainda a 
realização de um seminário 
destinado aos autarcas de 
freguesia do concelho, que 
terá lugar no dia 16 de mar-
ço, pelas 18h30, no pequeno 
auditório da Casa das Artes. 
A iniciativa decorrerá em 
colaboração com a Autori-
dade Nacional de Proteção 
Civil e abordará os seguin-
tes temas: organização da 
Proteção Civil em Portugal, 
operações de proteção e so-
corro, avaliação de riscos em 
Proteção Civil, planeamento 
de emergência de Proteção 
Civil, Proteção Civil ao nível 
das freguesias e sensibiliza-
ção e informação pública. 

Proteção Civil Municipal
vai sinalizar 
situações de risco

“Famalicão 3G” promove capacitação 
das organizações sociais

Técnicos e dirigentes de 20 organizações so-
ciais do concelho do concelho participaram, na 
passada segunda-feira, na primeira ação de capa-
citação e formação técnica dirigida às instituições 
particulares de solidariedade social, no âmbito de 
um Programa de Gestão e Partilha de Boas Práti-
cas em Organizações Sociais.

“Com este programa, com temáticas diferencia-
das, ainda que complementares, pretende-se res-
ponder às necessidades de capacitação organiza-
cional identificadas etem como objetivo a partilha 
de boas práticas entre as IPSS(s), bem como a elaboração, em conjunto, de um Regulamento 
Interno para as Organizações Sociais do concelho” afirma a propósito  Nilza Jardim, coorde-
nadora técnica do Contrato Local de Desenvolvimento Local - CLDS Famalicão 3G.

Esta iniciativa, que decorreu no Centro de Estudos Camilianos, foi promovida e organi-
zada pelo CLDS Famalicão em articulação com as IPSS(s)que integram o Grupo Temático 
Formação e Recursos Humanos, no âmbito da Rede Social. Este programa está estruturado 
em quatro workshops e um seminário com duração de sete horas por ação, perfazendo um 
total de 35 horas. 

O CLDS Famalicão 3G tarrancou em 2016 e está estruturado em três grandes eixos de 
intervenção: Emprego, Formação e Qualificação; Intervenção Familiar e Parental; e Capacita-
ção das Comunidades e Instituições. A entidade coordenadora é a Escola Profissional CIOR, 
sendo a Engenho e a PASEC entidades executoras locais.
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O Grupo Desportivo 
de Natação de Famalicão 
(GDNF) foi o clube mais me-
dalhado dos Campeonatos 
Regionais realizado entre 2 
e 4 de março nas Piscinas 
Olímpicas da Póvoa de Var-
zim, ao conquistar 25 títulos 
de campeão regional e con-
quistar um total de 84 meda-
lhas.

Em prova estiveram 408 
atletas em representação 
de 22 Clubes. Foi também 
para Vila Nova de Famalicão 
que veio o maior número de 
medalhas nas provas de se-
niores, que conquistaram 18 
medalhas de ouro, dez de 
prata e nove de bronze. Na 
categoria de juniores o clube 
conquistou quatro medalhas 
de ouro, nove de prata e nove 
de bronze; na categoria de 
juvenis A o GDNF conquis-
tou duas medalhas de ouro, 
seis de prata e cinco de ouro; 
e na categoria de juvenis B 
conquistou uma medalha de 
ouro, seis medalhas de prata 
e cinco medalhas de bronze, 

totalizando 25 medalhas de 
ouro, 31 medalhas de prata e 
28 medalhas de bronze.

Para o treinador, Pedro 
Faia, estes “foram uns cam-
peonatos intensos e repletos 
de emoção”, acabando por 
premiar “os atletas que de-
senvolveram um trabalho sé-
rio e competente para obte-
rem resultados de destaque”. 
A propósito, o técnino adian-
ta que a compertição serviu 
também para que aqueles 
que não conseguiram atingir 

os objetivos propostos “te-
nham tomado consciência 
do que devem alterar no dia-
-a-dia para potenciar todo o 
seu talento desportivo”. 

Confiante na “ambição 
destes nadadores”, Pedro 
Faia encara com responsabi-
lidade a sua preparação para 
os campeonatos nacionais a 
realizar no final do mês no 
Funchal.

Natação famalicense 
foi  a mais medalhada 
nos Campeonatos Regionais

Em V. N. de Famalicão, 
como resposta à decisão de 
encerramento do posto dos 
correios de Riba D`Ave, foi 
aprovado, em sede de reu-
nião de câmara, um apoio à 
freguesia para munir a sede 
da junta das condições ne-
cessárias para garantir a 
continuação do funciona-
mento daquele serviço.

Para o PS famalicense, 
que atribui a responsabilida-
de daquela ordem de encer-
ramento à privatização dos 
CTT, esta foi uma medida 
negativa adoptada pela Câ-
mara Municipal, uma vez que 
consiste em desistir do com-
bate politico para que seja 
revogada aquela decisão.

Não é novidade que o PS 
famalicense assenta sempre 
a suas posições na demago-
gia e na crítica sem funda-
mento, mas o tempo costu-
ma repor a verdade e neste 
caso foi bem rápido.

Foi precisamente no dia 
em que o PS de Famalicão 
se insurgiu contra a tomada 
de posição da Câmara Mu-
nicipal que em sede de As-
sembleia da República foram 
apresentadas duas propos-
tas com vista à reversão da 

privatização dos CTT. Pas-
me-se, a própria bancada 
do Partido Socialista votou 
contra.

Ou seja, enquanto a Câ-
mara Municipal encontrava 
uma solução, juntamente 
com a Junta de Freguesia de 
Riba D`Ave, para que as po-
pulações daquela zona con-
tinuessem a usufruir do ser-
viço dos CTT, em Lisboa o 
Partido Socialista chumbava 
uma proposta de reversão da 
privatização dos CTT, assu-
mindo, ainda que tacitamen-
te, que essa privatização re-
sultou dos seus tresloucados 
tempos de governação que 
culminaram numa Troika que 
exigiu a Portugal a privatiza-
ção de muitos serviços públi-
cos.

Assim, o PS famalicense 
deveria acusar o seu gover-
no e sua bancada parlamen-
tar de, antes e agora, nada 
fazerem para que não se 
efectivasse o encerramen-
to do posto dos correios de 
Riba D`Ave e não a Câmara 
Municipal que, totalmente de 
boa-fé em todo o processo, 
se limitou a fazer de tudo 
para que as suas popula-
ções não fossem privadas 

de serviços que lhes são tão 
importantes.

Na verdade, foi o mesmo 
Partido Socialista que assi-
nou um plano de ajustamen-
to financeiro que obrigou 
Portugal a privatizar servi-
ços públicos quem, quando 
confrontado com a possibili-
dade de reverter a privatiza-
ção, disse peremptóriamente 
não!

Mas isso não tem relevân-
cia. O Partido Socialista cau-
sa o problema, não o resolve 
e nem uma palavra. A Câ-
mara Municipal arranja uma 
solução e logo “cai o Carmo 
e a Trindade”.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

A culpa é sempre 
dos outros!
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão está 
a realizar uma obra de reabi-
litação total da Alameda Pa-
dre Manuel Simões, junto ao 
Centro de Emprego e à Casa 
das Artes, com o objetivo de 
facilitar o fluxo de trânsito au-
tomóvel e pedonal, melhorar 
o estacionamento e dar uma 
nova imagem àquela zona 
da cidade.

Em nota de imprensa o 
município adianta que a em-

preitada deverá ficar conclu-
ída em maio. O investimento 
municipal é de cerca de 150 
mil euros, e implica a retifi-
cação do eixo viário, o rea-
linhamento dos passeios, a 
relocalização de passadei-
ras com rampas, a criação 
de 36 novos lugares de esta-
cionamento e a plantação de 
novas árvores.

O presidente da Câma-
ra Municipal, Paulo Cunha, 
inscreve esta reabilitação 

numa iniciativa no sentido de 
“melhorar e reabilitar a ima-
gem urbana de Vila Nova de 
Famalicão, não só através 
de obras de grande enverga-
dura como é o caso do Mer-
cado Municipal, mas tam-
bém através de obras que 
facilitam e beneficiam a vida 
dos famalicenses, como foi o 
caso da construção da liga-
ção entre as ruas D. Fernan-
do II e Luís Barroso, e como 
é agora o caso da Alameda 

Padre Manuel Simões”.
A reaqualificação da Ala-

meda Padre Manuel Simões 
incide também sobre um 
parque de estacionamento 
improvisado num antigo lote 
de terreno de uma moradia 
já demolida, de modo a dar 
continuidade ao eixo existen-
te, evitando-se assim contor-
nar o dito lote de terreno. A 
obra está entregue à empre-
sa DACOP – Construções e 
Obras Públicas, SA. 

Câmara reabilita acessos ao Centro de Emprego 
e Casa das Artes

O deputado famalicense 
eleito pelo PSD à Assem-
bleia da República, Jorge 
Paulo Oliveira, foi eleito para 
a coordenaçaõ de bancada 
na Comissão Parlamentar do 
Ambiente, Ordenamento do 
Teritório, Descentralização e 
Poder Local.

Numa lista renovada em 
60 por cento, o famalicense 
foi um dos poucos deputa-
dos a repetir a eleição. Jor-
ge Paulo Oliveira, que as-
cendeu à Coordenação da 
11ª Comissão Parlamentar 
ainda na anterior legislatura, 

então com Luís Montenegro 
a líder parlamentar, foi no-
vamente eleito para o car-
go na presente legislatura, 
primeiro naquele que foi o 
último mandato de Luís Mon-
tenegro, depois com Hugo 
Soares, cuja liderança foi 
interrompida com a eleição 
de Rui Rio, como novo presi-
dente do PSD e, agora, com 
Fernando Negrão. 

O deputado, que continu-
ará assim a integrar a Dire-
ção de Bancada alargada do 
PSD, tem sob a sua respon-
sabilidade a programação 

e articulação da atividade 
dos deputados social de-
mocratas na 11.ª Comissão 
Parlamentar da Assembleia 
da República. Em nota de 
imprensa esclarece que 
lá a sede da discussão de 
“importantes dossiers legis-
lativos como os da descen-
tralização, lei das finanças 
locais, alojamento local e 
nova estratégia nacional 
para a habitação social, a 
que se somam assuntos 
como o do encerramento da 
Central Nuclear de Almaraz 
ou das minas de urânio em 

Retortilho,  que tem provoca-
do aceso debate politico em 
Espanha mas também em 

Portugal”.

Jorge Paulo Oliveira renova coordenação 
na bancada do PSD 

Mostra 
Associativa 
de Outiz a 17 
e 18 de Março

A União de freguesias 
de Gondifelos, Cavalões 
e Outiz acolhem, nos 
próximos dias 17 e 18 de 
Março, a Mostra Asso-
ciativa de Outiz. O even-
to terá lugar na Alameda 
Senhora da Guia, onde as 
colectividades locais irão 
dar a conhecer as suas 
actividades. Ao longo do 
fim de semana haverá ain-
da lugar para iniciativas 
como Caminha Nocturna, 
no sábado, ou passeios a 
cavalo para crianças, na 
tarde de domingo.
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O Bloco de Esquerda 
(BE) acusou a Câmara Muni-
cipal e Junta de Freguesia de 
Riba d’Ave de nada fazer em 
relação ao Balcão dos CTT 
em Riba d’Ave.

Em conferência de im-
prensa Adelino Mota enten-
de que a autarquia e a Junta 
de Freguesia deviam exigir 
junto da administração dos 
CTT e do Governo a continu-
ação deste posto de correios 
no mesmo local. Afirma ain-
da que a Câmara Municipal 
abdicou do que tinha prome-
tido aos cidadãos. 

O mandatário da conce-
lhia assegura que no passa-
do dia 6 de janeiro a junta de 
freguesia de Riba d’Ave com 
o apoio do PSD local mo-
bilizou a população da fre-
guesia com a finalidade de 
manter o Posto de Correios 
na Avenida Narciso Ferreira. 
Posteriormente a 16 de ja-
neiro, numa assembleia de 
freguesia convocada extra-
ordinariamente para discutir 
a questão dos CTT aprovou 

por unanimidade a locali-
zação dos correios onde 
se encontram e decidiu que 
nunca os colocaria no edi-
fício da junta de freguesia. 
Adelino Mota sublinha ainda 
que a Câmara Municipal e 
a junta de freguesia decidiu 
transferir os correios para as 
instalações da Junta ainda 
antes de dialogarem com a 
administração dos CTT.

No dia 1 de fevereiro a 

Junta de Freguesia fez che-
gar a Câmara Municipal 
um pedido de apoio para 
as obras na junta para as-
sim instalarem os correios 
no mesmo edifício. O BE 
verificou que a reunião da 
administração dos CTT rea-
lizou-se no dia 5 de fevereiro 
e posteriormente, segundo 
a palavra do presidente de 
junta, no dia 8 de fevereiro a 
decisão final. Desta forma o 

Bloco concluiu que só no dia 
8 de fevereiro é que a admi-
nistração dos CTT decidiu 
o encerramento do balcão 
no local onde se encontra e 
verificou que entretanto, a 
Câmara Municipal já tinha 
decidido apoiar as obras 
no edifício da Junta de Fre-
guesia. Já a 12 de fevereiro 
o vereador das Freguesias, 
Mário Passos, fez uma pro-
posta para ser aprovada na 
Câmara Municipal para dar o 
apoio à Junta de Freguesia. 
No mesmo dia foi entregue 
um orçamento na Câmara 
Municipal de um empreitei-
ro para a obra e em cima 
da mesa ainda existem dois 
orçamentos entregues sem 
data. O BE pressupõe que 
os orçamentos podem ter 
sido entregues em data an-
terior ao dia 8. “Tudo isto é 
feito, tudo isto é decidido ain-
da antes da reunião do CTT 
para impedir o encerramento 
dos correios.” Adelino Mota 
afirma ainda que esta posi-
ção da Junta de Freguesia e 

da Câmara Municipal é uma 
cedência que “nós conside-
ramos grave aos interesses 
privados e aos interesses 
da administração dos cor-
reios.” “Nós entendemos 
que a Junta de Freguesia e 
a Câmara Municipal tinham a 
obrigação de continuar ainda 
hoje a defender a manuten-
ção do balcão dos CTT em 
Riba de Ave, mas decidiram 
optar pela questão mais fácil 
que foi transferir um posto de 
correios do CTT para a Jun-
ta de Freguesia mesmo que 
isso implicasse um investi-
mento de milhares de euros 
ao serviço dos interesses 
privados em prejuízo claro 
do horário público.” Em con-
clusão o Bloco de Esquerda 
entende que “neste proces-
so todo houve aqui um dei-
xar “cair” por parte da junta 
de freguesia e da Câmara 
Municipal abdicando dos in-
teresses dos ribadavenses 
e dos famalicenses.” Ainda 
sobre os CTT o BE impõe a 
sua posição afirmando que 

discordam da transferência 
dos correios para a Junta de 
Freguesia de Riba de Ave, 
discordam do apoio que a 
Câmara Municipal para que 
os postos de correios fiquem 
na Junta de Riba de Ave ao 
serviço dos interesses pri-
vados condenamos ainda o 
processo e a forma como a 
Junta de Freguesia e a Câ-
mara Municipal resolveram 
esta situação.

O BE aproveitou ainda 
para fazer o balanço do man-
dato e está já a definir novas 
estratégias para os próximos 
dois anos.

Questionado pelos jor-
nalistas de uma possível re-
candidatura José Luis Araújo 
disse “ não saber o seu futu-
ro” por isso “a decisão ainda 
não está tomada”.

ANA FILIPA RIBEIRO

Bloco acusa a Câmara de abdicar 
dos interesses dos ribadavenses 
e dos famalicenses

O coordenador concelhio, José Luís Araújo, com Adelino Mota



14 O POVO FAMALICENSE 6 de Março de 2018

O mês de março, na Casa 
das Artes, fica marcado pelo 

“duelo” em palco entre os 
pianistas Mário Laginha e 

Pedro Burmester. O espec-
táculo está agendado para 

17 de março.
Apesar de terem enve-

redado por carreiras dife-
rentes, um mais próximo do 
jazz e outro mais orientado 
para o repertório clássico, 
há mais de 20 anos que os 
dois pianistas consagrados 
se juntam.  

No teatro e do outro lado 
do Atlântico também chega à 
Casa das Artes um dos gran-
des destaques da progra-
mação do próximo mês da 
Casa das Artes. Trata-se de 
Marcos Caruso, conceituado 
ator brasileiro que apresenta 
em Famalicão a peça “O Es-
cândalo Philippe Dussaert”, 
uma comédia sobre os limi-
tes da arte contemporânea. 
Com texto de Jacques Mou-
genot e direção de Fernando 
Philbert, o espetáculo vai 
subir ao palco do grande au-
ditório nos dias 9, 10 e 11 de 
março. 

Referência ainda para 
mais três peças que em 

março vão estar em cena 
na Casa das Artes: o espe-
táculo de novo circo “Otus” 
da companhia Oliveira & Ba-
chtler e “Um Cântico de Na-
tal” e “Alguém terá de mor-
rer”, da companhia Baú dos 
Segredos. 

Na música, destaque 
para os concertos dos “Pa-
percutz”, no dia 10, e dos 
“Dear Telephone”, no dia 17, 
no café-concerto. No dia 2 

de março há noite de fados 
na Casa das Artes. O es-
petáculo “Fado no Café da 
Casa” repete-se na primei-
ra sexta-feira de cada mês, 
com diversos artistas convi-
dados. 

Para obter mais informa-
ções pode consultar o site 
da Casa das Artes em www.
casadasartes.org. 

Concerto dos dois pianistas e peça “O Escândalo Philippe Dussaert” em destaque

“Duelo” entre Laginha e Burmester 
no palco da Casa das Artes

Vinte bandas já estão 
designadas para a edição 
de 2018 do Festival Laurus 
Nobilis Music Famalicão. Em 
nota de imprensa a organi-
zação adianta que o cartaz 
está fechado para 

A nível internacional, da 
Grécia vêm os Septic Flesh 

apresentar oficialmente a 
Portugal o seu mais recente 
trabalho. Da Suécia virá a 
carismática banda de Metal 
Gótico Dark Tranquillity. De 
Espanha, Barcelona, o festi-
val conta com o Crisix, ban-
da de thrash metal.

A nível nacional as ban-
das com presença confirma-
da são Tarantula, WEB, Mata 
Ratos, The Temple.. Cruz de 
Ferro, Infraktor,  Hills Have 
Eyes, Sotz, In Vein, Legacy 
of Cynthia, Revolution Within 
e Equaleft são outras das 
propostas. 

No Metal/Hardcore, os 
Booby Trap, ao nível de Sto-
ner, os Low Torque e Nine 
o Nine também vêm ao fes-
tivbal que encerra com The 
Godiva.

O final das noites será 
sempre preenchido com DJs 
destacando-se um dos em-
baixadores do Heavy Metal 
de Portugal António Freitas 
da Antena 3 e o já residente 
Dj Nattu. 

Além dos dois palcos 
que o festival tem apresen-
tado em edições anteriores 
Palco principal e palco dois, 
este ano terá um terceiro 
palco, “Palco faz a tua cena” 
será um palco na zona do 
Campismo que irá funcionar 
nas horas mais paradas do 
festival dedicado a projetos 

emergentes quer de músi-
ca como também de outro 
género de arte como por 
exemplo recitais de poesia 
ou pequenas e simples per-
formances teatrais.

Nesta edição, adianta a 
organização, “a aposta no 
campismo continuará a ser 
forte”, pois o recinto tem 
“condições privilegiadas 
para que os festivaleiros 
passem três dias em perfei-
ta harmonia entre a música 
e a natureza, uma praça de 
restauração devidamente 
equipada e preparada para 
fornecer quem permaneça 
os três dias no festival, como 
também haverá variadas ati-
vidades de entretenimento, a 
cargo de associações locais, 
como uma área dedicada ao 
Black Market”.

O preço dos bilhetes osci-
la entre os 20 euros bilhete 
diário, 30 euros passe geral, 
40 euros um pacote onde 
terá um passe geral e a t`shirt 
oficial do festival. Podem ser 
adquiridos na bilheteira onli-
ne www.bol.pt como nos lo-
cais habituais, em Espanha 
ht tp://www.masqueticket.
com podem também adquirir 
os bilhetes e o pacote com a 
t`shirt oficial no site do festi-
val www.laurusnobilis.pt ou 
no facebook www.facebook.
com/laurusnobilismusic.  

Festival Laurus Nobilis 2018 
com o cartaz fechado
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Convocatória de Reunião
Nos termos estatutários, venho convocá-lo para uma reunião da Associação a       
realizar no próximo dia 28 de março de 2018, quarta-feira, pelas 18 horas, nas 
instalações da Creche e Jardim Infantil D.ª Elzira Cupertino de Miranda, com 
a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS:

1. Discussão e votação do Relatório de Atividades e Contas de Gerência referentes 
ao exercício de 2017 e Parecer do Conselho Fiscal;
 
2. Discussão e votação de alteração dos Estatutos da Instituição;

3. Outros assuntos de interesse para a Associação.

Se à hora marcada não estiverem presentes mais de metade dos associados com 
direito a voto, a reunião realizar-se-á meia hora depois com qualquer número de 
associados presentes.

Louro, 27 de fevereiro de 2018

A Presidente da Assembleia-Geral

(Dr.ª Inês D’Ávila Cupertino de Miranda Meireles) 

Nuno Marques Moreira 
tomou posse, no passado 
sábado, do cargo de presi-
dente da Juventude Social 
Democrata (JSD) de Vila 
Nova de Famalicão, para o 
qual foi eleito no passado dia 
27 de janeiro.

Na cerimónia realizada na 
sede do PSD, o presidente 
da concelhia, Paulo Cunha, 
e o deputado famalicense à 
Assembleia da República, 
Jorge Paulo Oliveira, salien-
taram a “importância da ju-
ventude partidária, enquan-

to representantes de todos 
os jovens portugueses, que 
assumem um papel de re-
levo no enaltecimento das 
questões emergentes e pre-
ocupantes daqueles que são 
o futuro do país e, como se 
constata, pelo mundo fora”,. 
sublinha a “jota” em nota de 
imprensa.

No início de um novo ci-
clo, o novo presidente da 
JSD alega que é “é um pri-
vilégio e uma responsabili-
dade enorme assumir uma 
estrutura desta dimensão, 

sendo hoje a maior do distri-
to de Braga, e a quarta maior 
do país”. Acerca da equipa 
que o acompanha, disse que 
“são jovens intervenientes 
na vida social e cívica do 
nosso concelho, sendo este 
o exemplo e o mote para 
que os jovens famalicenses 
sejam cada vez mais parti-
cipativos na sociedade do 
nosso concelho”. A propósi-
to, desafiou os jovens fama-
licenses para que “entrem 
nesta nova maneira descom-
prometida de fazer política”, 

sublinhando que conta “com 
todos para continuar a fazer 
de Vila Nova de Famalicão 
melhor concelho do país”. 

Na posse usaram ainda 
da palavra Pedro Fonseca, 
presidente cessante da JSD 
concelhia, e Firmino Cos-
ta, presidente cessante da 
Mesa de Plenário e ex-pre-
sidente da Distrital de Braga. 
Ambos manifestaram “enor-
me regozijo pela passagem 
de testemunho, que permiti-
rá ser um pilar essencial na 
continuidade de todo o tra-

balho já desenvolvido, e que 
se pautará pela irreverência 

e idoneidade na posição das 
ações desenvolvidas”.

Novo presidente da JSD convoca jovens para “nova maneira 
descomprometida de fazer política”

Associação Gerações
Associação de Educação, Solidariedade e Serviços

Assembleia Geral

Nos termos estatutários, convocam-se os associados da Associação Gera-
ções- Associação de Educação e Solidariedade e Serviços, para uma As-
sembleia Geral Ordinária a realizar na sua sede, na Avenida Marechal Hum-
berto Delgado, n.º 515-499, em Vila Nova de Famalicão, às 18h30 do dia 22 
de março de 2018, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS

1. Apresentação, discussão e votação do relatório de atividades e contas de 
gerência, bem como do parecer do Conselho Fiscal, relativos ao ano de 2017;
2. Outros assuntos de interesse para a Associação.

Nota1: Se à hora marcada não houver a presença da maioria dos sócios efe-
tivos, a Assembleia funcionará em segunda convocatória, 30 minutos depois, 
com qualquer número de presenças, com a mesma ordem de trabalhos e no 
mesmo local.

Vila Nova de Famalicão, 5 de março de 2018 

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral
Júlio Jorge da Silva Veloso, Dr.

O deputado do PSD à 
Assembleia da República, 
Jorge Paulo Oliveira, reuniu 
com as três corporações de 
bombeiros do concelho no 
sentido de os ouvir sobre a 
forma como entendem que 
devem ser estruturados os 
serviços municipais de pro-
tecção civil, e que propostas 
btêm para melhorar o nível 
de coordenação operacional 
à escala concelhia. Em nota 
de imprensa o parlamentar 
adianta que quis ouvir estes 

agentes numa altura em que 
o Parlamento discute várias 
iniciativas legislativas em 
matéria de descentralização 
de competências. 

O deputado famalicen-
se,  que integra o Grupo 
de Trabalho criado na As-
sembleia da República para 
acompanhar as iniciativas 
legislativas da Descentrali-
zação, debruçou-se as vá-
rias propostas que estão em 
apreciação no Parlamento 
em matéria de proteção ci-

vil, com especial destaque 
para as alterações ao fun-
cionamento das comissões 
municipais da proteção ci-
vil, a instituição da figura do 
coordenador municipal em 
substituição do até aqui co-
mandante operacional mu-
nicipal, bem como a criação 
do Centro de Coordenação 
Operacional Municipal, das 
salas municipais de opera-
ções e gestão de emergên-
cia e das unidades locais de 
proteção civil nas freguesias, 

estas últimas, que tem me-
recido muitas reservas por 
parte do presidente da Liga 
de Bombeiros.

Segundo Jorge Paulo Oli-
veira “não há um prazo para 
a conclusão dos processos 
legislativos da transferência 
de novas competências para 
as autarquias locais, mas o 
Governo tem diversas vezes 
manifestado o desejo de que 
este dossier esteja concluído 
até ao verão”. A propósito, o 
deputado do PSD considera 

que “descentralizar é um acto 
de inteligência”, mas adverte 
para a falta de “estudos”, “re-
flexão” ou “transferência de 
meios materiais, humanos 
e financeiros”. Neste con-
texto, descentralizar “será 
seguramente um desastre”, 
referiu Jorge Paulo Oliveira, 
para quem as questões da 
proteção civil são demasia-
do importantes para serem 
tratados “à margem de quem 
está no terreno”. 

Em contra-ciclo com o 

Governo, o social-democrata 
entende que “ouvir a opinião 
de quem tem experiência é 
imprescindível se queremos 
legislar bem”. No rescaldo 
destes encontros com as 
corporações, adianta que 
leva consigo “preocupações, 
sugestões e reparos”. “Levo 
para o Parlamento importan-
tes notas a que não deixarei 
de atender no trabalho de es-
pecialidade do processo le-
gislativo da descentralização 
de competências”, concliu.

Jorge Paulo Oliveira aborda descentralização de competências em matéria de Protecção Civil

Deputado do PSD ouviu “preocupações, sugestões e reparos” 
das corporações de bombeiros
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Cior acolheu técnicos de vários 
países europeus para intercâmbio 
de práticas e conhecimentos 

A Escola Profissional 
CIOR acolheu, na passada 
semana, um grupo de técni-
cos e formadores provenien-
tes da Roménia, França, Itá-
lia e Alemanha, para aquele 
que foi o 5.º Encontro “Im-
provingstudentsandteacher-
sskills in homeautomation”.

Para Pedro Veloso e Pe-
dro Rocha, professores da 
CIOR das áreas da eletróni-
ca e automação, adianta que 
o encontro teve como princi-
pal objetivo concluir um guia 
para o módulo de formação 
de domótica por forma a de-
finir um currículo para esta disciplina, nas escolas da Roménia. A propósito, os docentes 
consideram que “é com muito gosto que partilhamos ideias e processos juntamente com 
os nossos alunos” até porque, acrescentaram, “temos a obrigação de retribuir aos nossos 
amigos e parceiros a hospitalidade, a abertura, as boas práticas e o espírito de cooperação 
como sistematicamente somos recebidos em qualquer paísdo espaço europeu.”

Em Vila Nova de Famalicão, para além de reuniões de trabalho na CIOR e troca de 
metodologias, conteúdos, experiências e perfis profissionais, os participantes de escolas 
e centros de formação de vários parceiros dos países acima referidos tiveram a oportuni-
dade de conhecer a dinâmica económica, empresarial e sociocultural do município e da 
região, através de visitas a várias empresas e a equipamentos culturais.

Este projeto/ação KA2 está enquadrado no programa Erasmus+ e terminará em julho, 
na Roménia, país do parceiro coordenador.

Alunos famalicenses na sessão 
nacional do Parlamento dos Jovens

O Arciprestado de Vila 
Nova de Famalicão, através 
das suas paróquias, promo-
ve um tempo privilegiado 
de oração e adoração ao 
Santíssimo Sacramento, 
promove a 9 e 10 de março 
próximos mais uma edição 
da iniciativa “24 horas para o 
Senhor”.

Este tempo de oração 
mais intensa acontece em 
plena Quaresma, respon-
dendo a uma interpelação 
lançada pelo Papa Francisco 
que convidou as dioceses 
de todo o mundo a promover 
esta iniciativa das “24 horas 
para o Senhor”, à semelhan-
ça do que já aconteceu nos 
últimos anos. O Arciprestado 
de Vila Nova de Famalicão 
volta a abraçar este desafio, 
procurando concretizá-lo. 
Cada paróquia, nos seus 
vários movimentos e grupos 
paroquiais, está convidada a 
participar, “proporcionando 
a todos uma oportunidade 
para se colocar diante da 
presença de Deus”, adianta 
o Arciprestado em nota de 
imprensa. 

Este tempo de oração 
inicia com a celebração da 
Eucaristia às 19h15 de sex-
ta-feira. Perto do final da 
celebração, por volta das 
19h45, é feita a exposição 
do Santíssimo que dá início 
a um tempo de adoração 
contínua ao longo de várias 

horas, estendendo-se até 
às 17h30 de sábado. A esta 
hora tem lugar a bênção do 
Santíssimo Sacramento, se-
guindo-se a Eucaristia de 
encerramento, às 18h00. 
Para permitir uma melhor 
organização, cada paróquia 
tem designada a sua hora 
sde oração. Quem desejar, 
poderá ainda receber o Sa-
cramento da Reconciliação 
das 21h00 às 23h00 do dia 
9, assim como das 9h00 às 
12h00 do dia 10. Com estas 

“24 horas para o Senhor” o 
Arciprestado interpela cada 
um “a colocar-se diante de 
Jesus, presente e vivo no 
Pão da Eucaristia, numa 
atitude penitente e orante, 
conforme a Quaresma nos 
desafia, para que, a partir 
desse encontro íntimo com 
o Senhor se experimente a 
alegria e a ousadia de cami-
nhar na Esperança”.

Arciprestado promove 2.ª edição 
de “24 Horas para o Senhor”

A Didáxis de Riba de Ave 
participou na sessão Distrital 
do Parlamento de Jovens, 
realizada nos dias 19 e 20, 
em Braga, e foi uma das se-
lecionadas para levar a sua 
proposta à sessão final da 
Assembleia da República.

A escola foi representada 
pelos “deputados” Francisca 
Dinis (turma 9.1), Francis-
co Costa (turma 9.5) e pela 
deputada suplente Bárbara 
Coelho (turma 9.4), que de-
fenderam a medida: “Inclu-
são de um projeto intitulado 
Igualdade de géneros” a ser 
abordado nas aulas de Es-
tudo do Meio e Cidadania 
Ativa.

“Os deputados defende-
ram os seus ideais, argu-
mentando com os seus fun-
damentos e sublinharam a 
necessidade de alterar men-
talidades, a começar pelos 
mais jovens pois, se agirmos 

junto das crianças de hoje, 
formaremos os Homens de 
amanhã”, refere a escola a 
propósito da iniciativa dos 
alunos.

Também o projecto apre-
sentado pelo Agrupamento 
de Escolas de Ribeirão foi  
selecionado para esse ple-
nário final do Parlamento 
dos Jovens. Apresentado 

pelas alunas Noemi Parente 
e Lara Batista, ambas alunas 
do 9.ºB, e Joana Carvalho, 
do 9.º C, também irá assim 
representar o círculo eleitoral 
de Braga, na sessão nacio-
nal que terá lugar na Assem-
bleia da República, durante o 
mês de maio.

O Rotary Club de Vila Nova 
de Famalicão quer ter uma 
palavra a dar na reflorestação, 
e acaba de plantar cerca 
de 50 pinheiros mansos.

Rotary tem 
palavra a dizer 
na reflorestação

ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA
Convocam-se os associados da Associação “Dasr-as-

-Mãos” para uma Assembleia Geral Ordinária que tem lu-
gar no dia 15 de Março de 2018, às 17h30, na sua sede 
social, situada no Edifício Vinova, Loja 41, na rua Adriano 
Pinto Basto, Vila Nova de Famalicão, com a seguinte OR-
DEM DE TRABALHOS:

Ponto Um - Análiose, discussão e votação do Relatório 
de Actividades e Contas de Gerência do ano de 20417, 
bem como do parecer do Conselho Fiscal.

Ponto Dois - Outros assuntos de interesse para a Asso-
ciação.

Nos termos estatutários, se à hora determinada não se encon-
trarem pçresentes mais de 50% dos associados com direito a voto, 
a A<ssembleia reunirá meia hora mais tarde, com qualquer número 
de associados.

V.N. de Famalicão, 2018.02.26

O presidente da Assembleia Geral
D. Jorge Ortiga

Ricardo Dias tomou pos-
se do cargo de presidente da 
Juventude Sociaoista (JS) de 
V ila Nov a de Famalicão na 
opassada sexta-feiras. 

O presidente da conce-
lhia, Rui Faria, aproveitou o 
momento para expressar o 
apoio do órgão a que presi-
de à JS, salientando de resto 
que é ela “o futuro do Partido 
Socialista, e merece que tra-
balhemos todos por um bem 
comum”. 

Nelson Felgueiras, presi-
dente da Federação da JS, 
deixou claro que acredita no 
potencial de Rui Faria e da 
sua equipa, “para fazer um 
excelente trabalho no muni-

cípio de Famalicão”.
Ivan Gonçalves, Secre-

tário-geral da JS, salientou 
que fez questão de estar pre-

sente no jantar da tomada de 
posse do Ricardo Dias, dado 
ao facto de ser uma pessoa 
que “merece toda considera-
ção de todos os elementos 
quer da JS quer do PS, pela 
sua postura e forma de tra-
balhar”.

O jantar contou igual-
mente com a presença de 
históricos do PS, como Artur 
Lopes. Ricardo Dias agrade-
ceu a presença de todos e 
comprometer-se a “trabalhar 
em prol de todos os jovens 
do concelho de Vila Nova de 
Famalicão”. 

Ricardo Dias assume o “leme” da JS
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Esta é a segunda edição 
deste simples devocional 
que terá como critério máxi-
mo, a Palavra de Deus ex-
plicada e aplicada em nosso 
cotidiano, em conformidade 
com a Bíblia Sagrada. Neste 
sentido, convidamos a todos 
os leitores, homens, mulhe-
res e jovens, a meditar nas 
Sagradas Escrituras, apre-
ciando-a, lendo-a constante-
mente, refletindo e aplicando 
os seus princípios, ensinos e 
verdades no mais profundo 
de vossos corações, como 
também praticando no dia-a-
-dia o seu conteúdo de sabe-
doria espiritual e inspiradora. 

Faço menção a este ver-
sículo bíblico, no intuito, de 
despertar a nossa mente 
e o nosso coração, para as 
riquezas de uma Vida total-
mente dependente do amor 
e da ação de Deus em todos 
os sentidos e áreas de nos-
sas vidas. 

O nosso Deus se reve-
la a nós através de sua rica 
Palavra - A Bíblia Sagrada 
- assim como através dos 
inúmeros personagens, que 
fizeram dos diversos epi-

sódios nela contidos, uma 
razão para que o amor de 
Deus chegasse até nós, de 
diversas maneiras e com in-
contáveis experiências que 
somente em uma bibliote-
ca divinal e espiritual como 
esta, pode conter.   

A Palavra de Deus é rica 
e poderosa. Ela nos ensina a 
perceber e conhecer, como 
ver pela fé e discernir o de-
sejo central do querer e da 
vontade soberana de nosso 
Deus e Pai Celestial. 

É o objetivo deste devo-
cional, tornar-se através da 
Bíblia Sagrada, a Palavra 
de nosso Deus Supremo e 
Poderoso, um aliado incenti-
vador de viver um bem-estar 
constante, independente das 
circunstâncias maravilho-
sas que se acercam de nós, 

como os momentos não 
agradáveis de nossas vidas.

Na Palavra de Deus, atra-
vés dos Profetas, Discípulos 
e do Senhor Jesus Cristo, 
encontraremos repostas pro-
fundas e elucidativas para 
qualquer questão natural 
do nosso cotidiano. Princi-
palmente para a nossa vida 
espiritual, que certamente 
envolve a nós mesmo, a nos-
sa família, amigos e diversas 
outras pessoas que estão 
em nosso redor.

O Senhor Jesus Cristo 
declara nesta Palavra que-
tem “uma vida abundante” 
para cada um de nós e esta 
expressão abrange tudo em 
nossas vidas. Pois, a cada 
dia que passa e principal-
mente, em nosso momento 
do dia de hoje … o agora … 

somos confrontados com di-
versos objetivos e desafios 
a serem alcançados e con-
quistados. Os quais são uma 
realidade diária em nossas 
vidas, não podemos recuar, 
pois os mesmos, influenciam 
e afetam os nossos relacio-
namentos, tanto na família, 
como em nosso ambiente de 
trabalho, a nossa intimidade, 
os nossos desejos, reações, 
enfim …

O Senhor Jesus Cristo ao 
dizer isto, nos dá segurança, 
ou seja, uma garantia de mu-
dança de situação e vitória 
constante. Ele, o Filho de 
Deus, o Enviado de Deus e 
nosso Pai Celestial, está nos 
mostrando a que direção se-
guir, o rumo certo, ou seja, 
a forma de agradar a Deus, 
através de nossas vidas. Ele 
é o nosso exemplo maior. 

Que juntos possamos se-
guir este exemplo e assim vi-
vermos, “de bem com Deus 
… e … de bem com a Vida”.

“Leia a Bíblia Sagrada – 
É a Palavra de Deus para o 
Teu Coração”.

De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida!

“Este é o desejo de Deus para a nossa vida, 
hoje e sempre”

Leitura Bíblica: 
“… eu vim 

para que tenham vida, 
e a tenham com abundância.” 

Evangelho de João 10:10

O Pastor Albino Ferreira é o Fundador Presidente 
da Igreja Cristã Evangélica El-Shadday 
em Vila Nova de Famalicão, seu Ministério Pastoral 
já tem 20 anos nesta cidade.
Para contatá-lo via e-mail: albino_ferreira@sapo.pt, 
ou, ligando para o telemóvel: 912 449 457.



VENDO
T1 c/ cozinha 

equipada. Boas áreas.
TLM.: 969 994 181

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

VENDO
Terreno em S. Tiago da 
Cruz 1400m² 79.000€.
TLM.: 914 904 464

VENDO
T1+1 alugado para 

investidores. Renda 280€.
TLM.: 969 994 181

ALUGO
Armazém em S. Tiago 

da Cruz c/ 135m².
TLM.: 914 904 464

MESTRE LUÍS
PAGAMENTO DEPOIS DO RESULTADO POSITIVO

Grande Espiritualista e curandeiro, especializado com poderes 
absolutos e rápidos em soluções, com mais de 30 anos de ex-
periência. Trata e resolve todos os seus problemas tais como: 
Amor, doenças físicas e espirituais, impotência sexual, justiça, 
negócios, inveja, mau-olhado, vícios, concursos, reconciliações, 
exames, emprego, promoção, atração.de clientes. Para o equili-
brio emocional faz tratamentos florais e com plantas medicinais.

CONSULTAS DE SEG A SÁBADO DAS 8H ÀS 21H
FAMALICÃO (Junto ao McDonald) | 933 629 446 | 966 497 195

Empresa Comércio e Serviços
Admite para vários Cargos

M/F
Salário Fixo + Incentivos 

Famalicão/Braga/SantoTirso
Trofa/Guimarães/Fafe

Contactos: 252 314 145/ 912 192 387

DIVERSOS

25 ANOS DE ATIVIDADE

VENDO
Escritório 
c/ 51 m².

TLM.: 926 449 681/8  

VENDO - 969 010 914
HABITAÇÃO

LANDIM
TRAVESSA DA LAMELA 

Moradia com 6 suites, sala comum, 
cozinha, sala de cinema, sala de 
música, lavandaria, piscina, 
garagem para 6 autos, espaços 
verdes. Terreno 1.500m²

290.000€

TERRENO
2.000m² FABULOSO 
Inserido em espaço residencial, 

exposição solar total, vistas 
panorâmicas, únicas. A 1km 

da A7 - seide, a 5km de Santo 
Tirso, a 5 km de Famalicão. 

Urbanização privada.
80.000€

ALUGO
Garagem ou armazém 

em Outiz c/ área de 
56m² c/ escritório e WC.
TLM.: 918 154 587

VENDO
T3 - Póvoa de Varzim, 

frente ao mar c/ garagem
 fechada + vaga.

TLM.: 914 904 464

ALUGA-SE
Pavilhão em Ribeirão 

c/ 2 pisos, 800m² 
por piso.

TLM.: 914 904 464
PASSA-SE 

OU ALUGA-SE
Restaurante em Joane.
TLM.: 962 371 807

ALUGA-SE
T2 germinado c/ móveis de 

cozinha, bonita varanda em S. 
Tiago de Antas s/ condominio.
TLM.: 967 704 847

PRECISA-SE
Funcionária p/
 lavandaria e

 engomadoria c/ folga 
ao domingo e 

horário a combinar.
TLM.: 932 220 020

ALUGA-SE
Café todo equipado 

a funcionar em 
Vilar Deste - Nine.

914 133 202 | 964 159 605

ALUGO
Garagem fechada. 
Vinhal c/ 40m². 65€
TLM.: 914 904 464

EM GUIMARÃES

VENDO
Máquina de ponto corrido Disom 

de duplo arrasto, como nova - 
550€. Máquina corte e cose Jack 

- 4 fios, como nova - 350€.
TLM.: 933 693 837
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ASTRÓLOGO MÉDIUM AFRICANO 
PROFESSOR N’ BEMBA

Quer saber mais sobre a sua vida?
Peça uma consulta por telefone.

Celébre e Curandeiro com poderes Ancestrais ocultos. Ajuda a resolver 
problemas de amor (afastar ou unir), negócios bloqueados, sucesso na profissão 

(estudo, política, futebol), impotência sexual, doenças estranhas, espirituais, inveja, 
mau-olhado, depressão, visões e vozes pertubadoras, tendência ao suícidio. 

Previsões sinceras e tratamentos sérios e eficazes.
Para que a paz e felecidade renasça em si, exponha os seus 

problemase seja feliz.
Para assuntos com importância aceito deslocações ao domicílio e mesmo para o estrangeiro. 

PROTEJA-SE E ABRA OS SEUS CAMINHOS COM DOM INCONTESTÁVEL
* Facilidade de Pagamento depois do resultado

Consultório no centro do Porto
Consultas também em: Lisbia, Santarém, Famalicão, Guimarães e Chaves

TLF.: 220 153 654 - 311 044 288 - 933 285 418
Não hesite ou desespere, o PROFESSOR N’BEMBA tem forças espirituais 

para resolver os seus problemas com toda a honestidade e eficácia.

SENHOR
Viúvo procura senhora 50-60 

anos solteira, viúva, livre. Para 
viver comigo. Assunto muito sério. 
TLM.: 937 059 938

VENDO
Casa no Louro T4 c/ 2 

cozinhas, garagem para 3 
carros e c/ 1500m² de terreno.
TLM.: 919 746 090

FAZ-SE LEITURA 
DE TAROT 

E REIQUI 10€
TLM.: 917 707 099

PRECISA-SE
Empregado/a de mesa 

para restaurante. 
Entrada imediata.

TLM.: 917 529 676

ADMITE-SE
Funcionária/o para 

balcão/ mesa c/ 
experiência para 

pastelaria no centro da 
cidade. Tempo inteiro.
TLM.: 915 407 459

OPORTUNIDADE DE DINHEIRO
DE 5 MIL A 950 MIL EUROS

Sem burocracias, mesmo com 
problemas bancários. 5.000€ parecelas 

de 76€, 100.000€ parcelas de 320€
www.upcredi.com | contato@upcredi.com

TLF.: 005531996510083 watssapp
005531999019026 Roberto Jefferson 

ANUNCIE AQUI!



PORTUGUESA
Meiga e carinhosa.
TLM.: 914 481 098

RELAX

MENINA
Corpo de 
boneca, 

mamas XL, 
boca de mel, 
greluda, 69 a 

vontade.
918 081 000

LAURA
Rabinho guloso, grelo avantajado,
 mamas grandes e naturais, anal

 delirante. Massagem em marquesa.
Seg a Sábado das 9h às 19h. 
Não atende números privados.
TLM.: 915 275 958

CHINESINHA
MESTIÇA

Fundo do desejo, 
magrinha, 

deliciosa! Safada, 
meiga e carinhosa 
absoluta na cama. 

Puro prazer. 
Tudo o que

 procuras. venha
conferir s/ pressas.

910 176 945

VIVIANE
Atendimento de fino trato, 

com oral, 69, carícias e 
as posições que gostares. 
DVD erótico e ambiente de 
luxo. Não atendo números 

privados e fixos.
TLM.: 913 441 183

SUZI
Famalicão. Olhos 
verdes de tirar o 
fogo. Rosto lindo 
c/ corpo magro. 
Seios durinhos 

para quem preza 
qualidade e 

sigílo. Das 8h 
às 22h.

919 162 044
926 598 702

RELAX

LUCY
Sexy, magra, peito XL, 

oral, 69 e mi... Nas calmas.
TLM.: 911 158 272

LUANA
A rainha do sexo.

Cheia de carinhos e mimos, 
adoro vibrador.

TLM.: 915 654 526
          915 637 044

RAINHA DO ORAL 
PROFUNDO

Adora levar por trás. Bons 
peitos para espanholada. 
Faço todo o serviço, anal, 

vaginal, 69 e mi... Tudo para 
te deixar à vontade. Também 

casais e acessórios.

TLM.: 916 921 034

50TONA
Toda boa, toda nua, toda tua em 

privado. Só para alguns cavalheiros. 
De seg a sábado das 10h às 18h.

TLM.: 911 881 400

MADALENA
Mulher Especial.

TLM.: 915 130 585

FAMALICÃO
Lara, jovem, meiga, 23 anos, 

magra, corpo e rosto de 
boneca. (Somente para
 homens de bom gosto). 

Não atende privados.
TLM.: 916 130 100

MORENA EXÓTICA
Para cavalheiros de bom gosto, 

que aprecie a beleza de 
uma morena bonita e quente. 

Atende em apartamento privado, 
todos os dias das 9h às 24h.

TLM.: 914 288 845

PELA 1.ª VEZ
25 ANOS

Peito grande durinho,bumbum, 
arrebitado, corpo escultural, toda 

boa, O natural, acessórios, 
massagens, O natural. 

Acessórios, min**. Adoro 69, 
meiga + amiga. Botão de rosa. 

Tudo para seu belo prazer. 
Atende em lingeri.Sem 

decepções nas calminhas. 
Venha experimentar.

TLM.: 910 041 140

FAMALICÃO
Maria Portuguesa a
 Rainha do Oral o 

natural. Muito meiga 
e carinhosa. Peito XXL, 
peludinha e cheirosa. 

Todos os dias das 
9h às 20h.

TLM.: 911 746 125

A ABALADORA  
A PORTUGUESA
Loiraça, insaciável, 26 anos. 
Quentinha! Cheia de tesão! 

Seios grandes, coxas grossas. 
Espanholada até ao fim,

 mi..., bom O... 69 delicioso! 
Completa. Até à 1h da manhã.
TLM.: 917 965 535

MULATA 
PORTUGUESA

Peito XXL com bicos 
grossos, peludinha, oral 

natural. Adoro atrás e beojar 
na boca. chu... e ser chupa...

TLM.: 912 053 845

RELAX RELAX RELAX RELAX
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1.ª VEZ 
FAMALICÃO
Curta temporada, 

também massagens 
e acessórios.

TLM.: 911 541 875

INDIAZINHA
Amazonense, 
doce menina, 

meiga, 
carinhosa,
 O natural, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

917 695 497

NOVIDADE 
PORTUGUESA

Sexy, meiga e 
carinhosa. O natural.
TLM.: 917 392 262

TRAVESTY
Sou uma morena super 
feminina, linda de rosto,

 simpática e muito safadinha 
na cama. Tenho 25 anos. 
Sou completa e sedutora. 
Tenho um delicioso dote 

de 22 para vocês.

TLM.: 917 881 127

LENA
Super delicada, corpinho 

de sonho, meiga e safada. 
Deslocações a moteis, 

hoteis, festinhas, jantares 
e férias. Todos os dias. 

Venha desfrutar de 
momentos únicos.

TLM.: 915 104 229

GABI
Linda, momentos 

inesquecíveis, ambiente 
sedutor. Faço 

deslocações a hotel 
e motel massagens e 

acessórios.
TLM.: 915 104 229

FERNANDA
Aproveite bem, teu 
prazer. Atenciosa e 

safada. Peitos 
grandes, corpo 

sedoso, oral 
nos peitos.

TLM.: 915 637 044

ANUNCIE 

AQUI!




